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Q s espíritos se comunicâm 
í Em primeira exposição, o assunto refere-se a um 

easal que reside cm campinas e que possui um liitao úni-
eo: u.na criança saudável e inteligente. 

Estava por completar seu segundo aninho de vida 
p já andava e talava normalmente mas, por morarem em 
Qfti apartamento, acostumou-se a brincar sozinho. 

Depois ae certo tempo, notaram os pais que a crian-
ça conversava naturalmente com um amigo que parti-
lhava de suas brincadeiras. No entanto nao existia nin-
guém juuto a criança: o menino estava sozinho. 

| A principio, o tato causou espamo aos pais, mas, 
com o passar uos tempos, acostumaram-se com a presen-
ça mvbivei do amiguiuho que agora era encarado como 
uin produto da imaginaçao do garotinho. 

I iNa passagem de um tmal de ano, o casal estava em 
visita aos avós da criança tja, agora, com dois anos com-
jjttos) quando ocorreu um tato medito e impressionan-
te: ao entrar na casa, o menino identificou o seu amigui-
nlio entre antigas totos da tamíiia que se encontravam 
na pareoe e disse: — Mamãe. Mamae, olha o meu ami-
guiuho aí. 

í t i a uma foto do bisavâ do menino, o qual deseo-
carara há vários anos. 

Ainda com relação a comprovação da presença dos 
iiritos através de fotografias, temos o caso de uma mu-

que deu à luz um filho de maneira muito es-
pe ta i . 

t A senhora grávida fora encaminhada às pressas ao 
hospital-niaterniüade, posto que o nascimento estava por 
acomcecr cm pouco tempo. 

j Como não havia medico de plantão, houve demora 
nó atendimento e, porisso, a mulher foi obrigada a su-
portar a dor sem que ningaém a amparasse. 

[ Já com muitas dores e sentindo o nascimento da 
Cgiança muito perto, a parturiente vè um médico que 
se aproxima para auxilia-la. Sem pronunciar uma única 
palavra, o médico realiza o parto, deixa tudo limpo, em 
3rdcm e desaparece. 

Ao ser indagada sobre quem a havia auxiliado, a 
mulher identificou o benfeitor através de uma fotografia 
que se encontrava na parede da maternidade. 

^ A fotografia era de um médico já falecido que tra-
balhara durante muito tempo naquela maternidade e que 
se materializou naquela sala para auxiliar o nascimento 
da criança. 

Os fatos ora narrados aconteceram com pessoas que 
não possuem formação espírita, mas, pertencem a outras 
religiões, sendo, portanto, isentas de qualquer parcialida-
de ao relatar o acontecido. 

Esses fatos são masi uma prova de que os espíritos 
São nossos companheiros que habitaram o nosso planeta 
em algum tempo e que agora, embora estando em outro 
nível de vibração, continuam a nos querer bem e a nos 
auxiliar. 

Não foram os espíritas que criaram a idéia da pre-
sença viva dos espíritos aqui na Terra. Isto é uma con-
dessão do nosso DEUS que em tudo quer nos auxiliar e 
que, porisso, permite que os espíritos desencarnados se 
Comuniquem conosco, encarnados, desde há muito tempo. 

Para melhor análise e compreensão do assunto, te-
IOS alguns textos das escrituras sagradas que esclare-

:em as manifestações espirituais com fonômenos autên-
leos. 

MOISÉS recebeu os dez mandamentos e as orien-
ções de como deveria proceder em suas pregações atra-
is de comunicações diretas com os espíritos superiores 

que as ditava em nome de DEUS. 
ELIAS, o profeta, realizou fenômenos físicos (com-

bustão) por interferência do plano espritua! para demons-
trar aos sacerdotes de BAAL o Deus verdadeiro, o Deus 
finico. 

JOSÉ, o pai de Jesus aqui na Terra, recebeu diver-
;as orientações dos espíritos de luz através <ío sonho, pa-
•a auxiliar Jesus em sua missão. 

O próprio mestre JESUS foi alvo das atenções dos 
icnsaceiros celestes desde o seu nascimento até sua cru-
ificação. Jesus conversou ainda com os espíritos de 

ELIAS e de MOISÉS e mesmo depois de sepultado, res-
surgiu aos apóstolos fazendo-se portador da mensagem 
de que haveria no futuro uni consolador. 

PEDRO, o apóstolo pescador, foi autêntico interme-
diário dos espíritos, ora recebendo boas inspirações (re-
velando a origem de Jesus), ora sob iafluências negati-
vas. 

PAULO DE TARSO, o doutor da Lei, tornou-se o 
porta-voz da mensagem cristã e, inspirado pelo espirito 
uo MARXIR ESTtVAM, escreveu as elevadas epísto-
las. 

Em suma, a mediunidade é faculdade natural e não 
uma criação dos espíritas. Ela existe desde a criação 
do Homem. MOIStS proibiu sua propagação pelo abu-
so que dela se fazia. Com Jesus ela fei proclamada e, 
na noite de Pentecostes, aflorou em nafiestação viva das 
vozes do além através da mediunidade apostolar dos 
discípulos. 

Com a vinda do Consolador Prometido que é a Dou-
trina Espírita, a mediunidade passou a ser estudada e de-
finida com clareza e bom senso. A conição de médium 
foi assim definida por Alia» Kardec: "A pessoa que sen-
te, num grau qualquer, a influência de Espíritos, é por 
isso médium. A faculdade é inerente ao homem, em con-
seqüência, não é privilégio exclusivo; assim poucos há em 
que, embora em forma rudimentar, não seja encontrada. 
"Introdução ao Estudo da Doutrina Espírita". — La-
ke — cap. V., 

Rodrigues de Camargo 

D E U S C A S T I G A ? 
"Vinde a mim, todos vós que estais aflitos e so-
brecaregadcs, que eu vos aliviarei". 

Mateus — XI, v. 28 
Você, irmão leitor, já ouviu certamente alguém di-

zer que tal cosia aconteceu porqae "Deus está castigan-
do". 

B comum as pessoas não fezerem alguma coisa com 
medo do "castigo de Deus". 

Analisemos bem estas posições: 
1. A lei de Deus é toda leita de Amor. 
2 . Deus sempre nos dá chances de corrigirmos o 

que fizemos errado. 
3 . lodasas pessoas têm direito e deveres iguais. 
4 . O Mestre Jesus afirmou que Ele e o Pai são 

um. 
5 . O Mestre Jesus mostrou pelos seus exemplos de 

vida que o PAI quer o nosso progresso. 
6 . O Mestre Jesus disse: "pedi e obtereis". 
Como é que, vendo a bondade divina através das 

perspectivas que o Cristianismo nos oferece, poderíamos 
pensar em castigo? 

Tomemos um pouco de tempo para raciocinamos! 
A Lei de Deus é lei de equilíbrio, de aperfeiçoa-

mento. 
Se você, se nós, caminharmos pela estrada limpa 

que nos leva ao aperfeiçoamento teremos que nos disci-
plinar, obedecendo a princípios ao bem de todos. 

Teremos que frenar nossas tendências desorga-
nizadas . 

E isso custa, exige esforços. 
Se, todavia, não quisermos trilhar a senda do bem 

por ser difícil permanecer nela, então buscaremos ca-
minhos i nossa escolha, aparentemente mais sedutores. 

A medida que caniinharoms verificaremos que sur-
gem espinhos e réptesi dc toda sorte e a marcha se tor-
na difícil. 

Seria castigo? 
Absolutamente, não. 

Foi a conseqüência natural da escolha feita. 
E mesmo assim teremos ajuda de Deus para refazer-

mos o caminho. 
O amor de Deus se manifesta em nossas vidas das 

formas mais diferentes. Nós é que não sabemos enten-
dê-las . 

Antnnietn Barini 

Agnelo Morato 

Ilustre cronista de notas comprometidas, pela "Fo-
lha de São Paulo" edição de 9 de julho deste ano (ilus-
trada, pg. 46), investe-se contra a pe sca de Francisco 
Cànuioo Xavier com a infeliz arma do despeito a des-
tilar veneno de inconformaçáo. A bem dizer não há 
necessidade de relutarmos aqaele apontamento na sec-
ção ' Pomopress", pois esse mc..mo nome caracteriza o 
mis de interesses subalternos. Esse genial caçador de as-
suntos comprometidos como "bafo na nuca ' nos dá so-
bre o prestimoso médium mineiro a informação que trans-
crevemos "ipsis-literis": "Impressionante como esse tal 
de Chico Xavier, que é protótipo do enganador, con-
segue espaço. Não apenas no lguatemi como a cober-
tura de uma televisão como a Globo é total. Devem 
estar querendo competir com o "Povo na TV", da 
TVS". 

A gente, às vezes, tem o propóúto de evitar refu-
tações aos atassalhamentos e aos achincalhes tão comuns, 
provindos dos mal intecionados; procura-se até ter res-
peito ao ponto de vista de cada um. No entanto, bas-
ta termes conhecimento de uma injustiça, como no ca-
so aqui abordado, para gritar contra elas para não ser-
mos coniventes com esses bufões da inverdade e do 
mais. Não somos nós Os que possam entrar em reações 
contra informações desse jaez. O próprio Chico Xavier 
está muito acima desses libelos, que refletem a forma-
ção doentia do seu autor. Realmente a vida de pureza 

desse companheiro, que desperta pelos seu* livros e pe-
los seus atus de bencmercntia a atenção ao mundo pen-
sante, deve iacomtXiar mui.os pretendo» comunicadores 
das lucnuras convencionais. O espirilisU dc Uoeraüd, 
mal compreendido ja se vê, tomu»-»e e^inho na gar-
ganta dessa clsase dos subservientes. Espanta-se o pre-
tenso humorista peto espaço que ocupa Cije numiiac ser-
vidor do oeni, aus triste;, e uu, ü&>cun^oiaJos. Ao invés 
de sandices uessa natureza, os que nao concordam com 
os movimentes que projetam o nome de Chico Xavier, 
deveriam conncc.-lo mais de peito e corrigir seus enga-
nos. Constatariam, então, os promotores desses movi-
mentos razoes para levar o estimulo e a solidariedade às 
atividades consoiadoras do "tal Chico Xavier" (sic) que 
se completam era grupos de artistas amigos, de homens 
da cultura moderna, de cientistas e sociólogos, que con-
cluíram haver na integração espiritual desse tidedigno me-
dianeiro uma relação com a obra divina na terra. 

Fosse menos pretensioso o dono desses "flashcs 
pornográficos" da "Folha de Sao Paulo" certo ele teria 
a hombridade de verificar mais de perto çsse fenômeno 
chamado Francisco Cândido Xavier, cuja resposta aos 
ataques de teor tão infeliz como esse representam 250 
obras editadas e oferecidas coma consolação a gama de-
satinada e sofredora! Chico Xaxier jamas se consentiu 
nessas promoções de retumbos à sua pessoa; se ele as 
aceita, confessa constantemente, o faz em nome da dou-
trina esposada por ele. Essa mesma revelação dos Es-
píritos, tão mal compreendida e vilipendiada por homens 
responsáveis pela evangelização dos peregrinos deste or-
be. Oue esse ilustre jornalista de anotações injustas e 
mal endereçadas possa, em tempo, respeitar os qus se 
manifestam em carinho e gratidão a esse autêntico dis-
cípulo do Cristo, nestes dhs de investidas tormentosa1.. 
Suas acusações, cedo ou tarde, lhe veltarão por cho-
que de retorno. Perdoem-nos os que lerem este desa-
bafo, mas isto apenas revela nossa inconformaçlo con-
tra quem tão acrimomosamcnte investiu contra 0 caráter 
de uma criatura morigerada. 

Os medíocres quase sempre se tornam mais banais 
e pretensiosos, quando julgam fazer suas auto-promo-
ções à custa A-. seus recalques. Eng na-se. piis. esse 
amigo, tão infeliz quanto hjusto. 1 obre o e~p£çi ocu-
pado por Chico Xavier no proscênio de nossa-, promo-
ções sociais Ele não fica somente cimo p~nto de re-
ferencia nos festivais das manifestações humanas: o es-
paço maior que ele ocupa está em nos* o . corrçnps cheios 
de sua presença fraterna e Ih.ina 



M u n d o em transição fl CllãVG 
"Está om andamento unia grande mudança 
planetária. A Terra dará um salto ao cami-
nho da evolução". 

James Ilurtak 
(Presidente da Academy for Future Science — 
Califórnia — USA) -Consultor da NASA — 
Possuidor de três Ph Ds, portanto u o sábio 
de alta categoria. 

Revista Planeta, n? 129, de 06/03 
Desde o século passado os Espíritos afirmam que os 

tempos são chegados; que grandes transformações estão 
sendo operadas neste planeta, pois ele deixará de ser de 
"Expiações e Provas", para tornar-se de 'Regeneração". 
Essas alterações dar-se-ão no plano material e espiritual. 
Os homens passarão a ter novos sentidos, alem daqueles 
que já possuem. Um dia todos viverão nos dois planos, 
embora estejam encarnados, pois verão e ouvirão o que 
ocorre no mundo material e espiritual. 

J . Herculano Pires disse que F . C . Xavier era o 
protótipo do homem do futuro, porquanto ele convive, 
naturalmente, com os encarnados, e desencarnados, gra-
ças às suas excepcionais faculdades mediúnicas. 

Os teosofistas dizem que pertencemos atualmente à 
quinta sub-raça da sexta raça (Revista do Pensamento, 
09-10-81 — Raças e sub-raças — Cinira Riedel de Fi-
gueiredo) e que está soando a hora do aparecimento de 
uma nova sub-raça, que será guiada mais pela intuição. 

Para que o mundo passe à condição de Regenera-
ção é necessário que os recalcitrantes nos crimes sejam 
exilados para outros mundos, quando de seu desencar-
ne, segundo o seu estado de inferioridade. Concomitan-
temente haverá rencarnes em grande quantidade de Es-
píritos tniis evoluídos vindos de outros planetas de Re-
generação, em vias de tornarem-se "Mundos Felizes", 
pois segundo a Lei, aqueles que cruzam os braços dei-
xam de acompanhar o progresso que se faz ininterrupta-
mente, apesar dos indolentes. 

Segundo Manoel Philomeno de Miranda, psicografia 
de Divaldo Pereira Franco (Nas Fronteiras da Loucura 
— pág. 139):."Estas são horas muito importantes do 
transição moral da Terra e dos seus habitantes. Legiões 
que se demoravam retidas nestas faixas, ainda assinala-
das pela barbárie, portadoras dos instintos agressivos em 
afloramento, vêm sendo trazidas à reencarnação cm mas-
sa, obtendo a oportunidade de fazer a opção para a li-
berdade ou o exílio". 

Oi Espírito» Superiores afirmaram a Kardec, que 
Satanás, ou demônios, são espíritos maus, mas não fo-
ram criado» à parte. Ou teja, são almas em evolução 
como nós mesmos. Um dia se redimirão. Pois todos so-
mos filhos de um único e mesmo Deus. Todavia, co-
mo vamos condensar artigos de outros escritores, o subs-
tantivo abstrato "Satanás" será mantido. Eis a estra-
nha descoberta: 

"Nas gravações de músicas rock de artistas inter-
nacionais, sons guturais, frases estranhas e gargalhadas 
sinistras. Um fenômeno que se verifica facilmente: bas-
ta rodar a gravação ao contrário. Revelações incríveis 
nestas declarações do psicólogo George M . Bruno, de 
Riverside, Califórnia." 

"A história começa com os Beatles. Em seu álbun 
intitulado REVOLUTION NUMBEJl 9 ouve-se uma voz 
angustiada, quase inaudível, que grita: "Tira-me daqui!" 
(Let me out!) repetida quatro vezes e "Levanta-me, ho-
mem morto!" (Turn me on dead man) repetida oito ve-
ie*. 

Mas há outros exemplos de conjuntos mais moder-
nos. O conjunto Eletric Light Orchestra gravou o ál-
bum Eldorado. Neste álbum e na canção homônima des-
cobriram-se as seguintes mensagens: "Cristo. Ele é mal-
doso ' . ' (Chrisí. He is the nasty one); e ' T u és infer-
nal" (Toa are infernal). 

Na maioria dos casos as vozes têm caráter sinis-
tro e escuta-se misturadas com sons guturais estriden-
tes que fazem arrepiar a pele. Não há dúvida sobre a 
origem de tais declarações. . ." 

" . . . e Ouve-se Gargalhadas Sinistras." 
Mais exemplos: numa canção gravada pelo con-

junto Black Oak Arkansns, escutam-se estas blasfemas 
palavras: "Satanás, Satanás, ele é deus," (Satan.. • He is 
god . . .) imediatamente ouve-se uma gargalhada estre-
mecetfora. 

A música contém, para surpresa de muitos, nada 
menos de oito mensagens absolutamente de origem sa-
tânica . São elas: 

"Quero ir ao reino, quero ir ao inferno, a oeste 
da terra plana"; "Canto porque vivo com Satanás" (I 
MHg because I live with Satan); "Deus me abandonou" 
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Esta oportunidade, como vimos, está sendo dada, 
não só para os encarnados, como também para os desen-
carnados. Aproveitemos, portanto, esta chance que Deus 
nos faculta, para que possamos permanecer neste mun-
do, que, segundo os Evangelhos, será herdado pelos 
bons, quando houver a" separação do joio do trigo. 

Yvonne A . Pereira também nos garante que no co-
meço do século haverá muitos reencarnes de Espíritos de 
grande evolução, tais como: Victor Hugo e Cbopin. 

F , C. Xavier também afirmou que Emmanuel reen-
carnará na última década desde século, ou seja, entre 
1990 e 2000. Vemos,', portanto, que gradativamente a 
Terra deixará de ter o predomínio de pessoas más, para 
ter um equilíbrio entre boas c más e posteriormente o 
predomínio das boas. 

Como o Espírito, através do perispírito, modela o 
corpo carnal em formação, um Espírito altamente mo-
ralizado e sábio, poderá plasmar um corpo com mais re-
cursos físicos e psíquicos. Seria a nova sub-raça men-
cionada pelos teosofistas, assim como ainda existem re-
manescentes de sub-raças anteriores. Aliás, no livro " A 
Gênese", cap. XI, item 41, Kardec nos diz que a civili-
zação amarela remonta há trinta mil anos, possuindo ori-
gem própria, dando-se o mesmo com a raça negra e cau-
cásica, no que tange a questão da origem, 

A raça branca ou adâmica é a mais recente, surgiu 
há seis mil anos, vinda de outro planeta (A Gênese, cap. 
XI, item 38) e que Emmanuel esclarece como sendo 
oriunda de um planeta da estrela Capela (A Caminho 
da Luz), exilados que foram pelos motivos já expostos, 
dando origem a crença do "Paraíso Perdido". 

André Luiz também nos ensina que o homem é um 
ser inacabado, marchando em busca da perfeição. 

Allan Kardec, na "Revista Espírita" (04/1858), nos 
fala de Júpiter, considerado o mais adiantado do nosso 
sistema solar, onde a vida é indescritível, tal a perfei-
ção que já alcançou. 

Somente o Espiritismo pode nos proporcionar uma 
visão mais ampla sobre as maravilhas que Deus nos des-
tina, desde que façamos jus às mesmas,, <Jedicando-nos 
cora ardor na busca da perfeição.. 

O nosso destino não está limitado a um futuro ri-
dículo, como ensinam algumas religiões, pois evoluire-
mos ao infniito, até alcançarmos as incomensuráveis con-
dições de um Espírito Puro, que nos alçará aos postos 
de executores dos desígnios de Deus. 

Antônio Fernandes Rodrigues 

(Hie Lord turn me ofD; "Não há saída" "There is not 
scap om ot); "Aqui está meu doce Satanás" (Here is 
to my Svreet Satan); "Há poder em Satanás" (There is 
p<mer iit Satan). 

Segundo Bob Larson, ex-membro de conjunto rock, 
os maiores apaniguados do tal Satanás são: George Har-
risson, Alice Cooper, Jobn MacLaughin, Carlos Santana, 
New Dois, Black Sabbath, David Bowie e outros (1). 

Como se observa em três das mensagens aqui trans-
critas, o espiritismo marca mais um ponto a seu favor, 
pois Satanás jamais teria apelado para alguém superior 
a ele tirá-lo dali, nem diria que Deus o abandonara. 
Ouando pede por socorro OITO VEZES: "Tiram-me 
daqui", "Levanta-me homem, morto". Todos sabemos 
quem são os que adoram o Cristo morto!. . . 
(1) — Artigo condensado da Revista "MOCIDADE", 

• » 303/1983. 
Theodoimro Rossini 

Missionário Espírita 
Alaor Ribeiro 

Os caminhos do mundo são incertos, 
hoje nós o sabemos, recobertos 
de miragens perversas, perigosas.. 
Cabe ao Espiritismo desviar 
os homens das estradas mentirosas, 
das paixões que os possam aviltar.. 

Jesus nos disse: "Ajuda-te que o céu 
também te ajudará ' . . Levanta o véu 
do obscurantismo e mostra ao mundo 
as verdades pregadas por Jesus, 
mas trabalhando sempre e com profundo-
Amor, que nas tarefas se transluz.. 

T u és o sal da terra. Como arauto 
de Jesus, limpa os olhos do incauto, 
das trevas que lhe impôs o sectarismo. 
Trabalha, Irmão, mas sempre, sem temor, 
tu que sabes que há no Espiritismo 
meiga fonte jorrando eterno Amor! 

Há tempos atrás, perguntava-me porque era a i 
Escriturário, um parente meu, médico, outro professe 
enquanto ao nosso redor havia ignorância, pobres , 
etc. 

Hoje sei, mais do que nunca, que somos o que s J 
mos por merecimentos próprios; graças à evolução e i 
nossos espíritos e & justiça divina, pelas reencarna;Cc< 
proporcionadas aos alunos da Escola do Infinito, í 
qual a Terra faz parte. 

Tinha muito medo do desencarne; quanto e quas 
to tempo passei assim, atemorizando-me pelo deses 
c a r n e . . . • 

Depois, conhecendo o Espiritismo cm seus três * 
pectos: Filosófico, Cientifico e Religioso; bebendo s i 
fonte das lições dos Espíritos; ouvindo palestras de : : 
mãos inspirados; enriquccendo-me com os ensinamento^ 
provindos da fraternidade existente entre os espíritas; síÍ 
bendo sçr o deencarne uma simples passagem desta ' 
da para a outra, a nossa verdadeira Pátria; renovara:? 
o meu íntimo, obtive uma fé inabalável e uma tranqs 
la segurança, dando-me uma serenidade inquebrantáwi 
no porvir que, a idéia do desencarne, esse fato, afigí 
ra-se-me agora elo arrebentado de uma corrente pesi 
da oferecendo-nos a libertação suave e necessária, a 
corajando-nos cada vez mais a novas incursões ao pb 
neta Terra, e, depois, aos outros mundos, nos passa 
que temos que dar nos degraus da aprendizagem i 
Perfeição! 

DOUTRINA ESPIRITA, chave amena das potl 
tas do Esclarecimento e Consolação! 

losé Joaquim Narciso de Lima 

G . A . Silva Velho 
(Do Cons. Brás. de Esperam. 

Com colaboradores de diversos países, está circulas 
do, desde março ulumo, a revista luosotica SlMlJOZ.iO 
editada pela Gráfica e Editora " tonto" (CP 49 - 1 
89.800 — Chapecó-SC). f o i dela o lançamento cal 
1981 do OS LUSÍADAS em esperanto, tradução do 
perantista Leopoldo H . Knoedt, residente em Salvada 
íai obra, segundo informação do Serviço de Livros da 
Ass. Univ. Ue Esperanto, constitui-se em 1982, autéiíJ 
co BES X -SELLEK. A Frente de Renascimento Espin : 
tual Lucis -FREL (CP 40.0074 — 72.000 — Tagua 
tinga-DF) é uma entidade paramilitar de amparo ao me-
nor, cuja Milícias Fraternas tem por Mmt. Nacional 
ten. cel. Euripedes do Nascimento. £ ela uma entida 
do espiritualista, cívica, filantrópicae cultura que ampa 
ra e instrui mais de 800 crianças, preparando-as pari 
a vida na sociedade, o esperanto íaz parte do currículo 
juntamente com o ensino de 1* e 21 graus. A Editor 
e Livraria "Amanhecer", distribuidora de livros espíritas 
acaba de lançar em esperanto o livro para crianças L i 
SEMISTO (O Semeador, psicografado por Divaldo P.j 
Franco e traduzido por Nelson Pereira de Souza (Sp;:i 
tisma Librejo kaj Eldoncjo "Tagigô" — Rua Jayme Viei-i 
ra Kima, 1 — Pau da Lima — 40.000 — SALVA': 
DOR-BA). — O nosso confrade esperantista, prot. cri 
Benedito SUva (SP 17 -— 15.150 — Monte Aprazível-
SP), irá ao Japão proferir palestras espíritas, a con\íi: 
da Sociedade Religiosa Espiritualista OOMOTO, c c 
sede em Tóquio e em Kioto. Tem ela filial no Brasi 
(CP 45 — 06600 JAND1RA - SP) — O médico, vete 
rano esperantista alagoano, d r . Esequias Raymundo Al 
ves, acaba de assumir a presidência da Associação Ala 
goano de Esperanto (Centro Educacional "Antônio Goj 
mes de aBrros", Av. Fernandes Lima s /n Farol -
57.000 — M A C E I Ó - A L ) . O nosso confrade Vivi! 
do Marcelino da Silva, veterano esperantista, asM)-
miu de novo a presidência do Campos Esperanto K'i> 
bo (R. Ten. fcel. Cardoso, 821 28 .100 — CAM-
POS - R J ) . O KR1STALO ESPERANTO KLUBO, pre 
sidido pelo sr . Nesto Lellis, é a mais nova entidade c*j 
perantista de P . Alegre (Rua Campos Velho, 329) -A 
BOA VISTA - RR — Tendo por presidente o sr. Rai 
mundo Dourado Souza, foi recentemente fundada _ness> 
capital a Associação Esperantista de Roraima, com se 
de provisória àrua Antônio Cabral, 219 — Tel. (0951 

224-2301. O confrade Amaro Pinage Soares é o nov: 
presidente da Associação Pernambucana de Esperant; 
(R. Siqueira Campos, 279 — 9? andar — 50.000 -
Recife-PE) — Ministra ele curso de esperanto na sed: 
da Federação Espírita Pernambucana. 

.A NOVA ERA» 

Satanás se manifesta nas gravações de músicas rock 



A hipocrisia 
Mi pouco tempo, uma pessoa iluminada, compreen-

dendo o quaiuo é prejudicial as regras impostas pela hi-
ptH.u-.ia social, publicou aum jornal de grande circula-
d o , o seguinte: 

"Qu-uiuo eu morrer não quero ninguém ao redor do 
meu caixao. com ares de constrangimento, falsa afeição, 
ifgnnias luiçada^, murmurios de consideração • Uuaucio 
isto acontecer, não quero que os falsos amigos compa-
reçam ao meu velorio, tnsiribuindo sorrisos discretos, 
cumprimentos velados, marcando suas presenças, no li-
vro exposto à entrada, ou dirigindo-se de um a um dos 
presentes, e mais ostensivamente aos meus familiares, 
com caras de choro e saudações fúnebres. Por favor, 
me poupem esta encenação. Quero que me lembrem so-
mente aqueles que de tato me amaram, que estiveram 
comigo nos bons e piores momentos, que me souberam 

H k e n u e r e perdoar quando errei e milindrei seus sen-
K i e u t o s , uqjeles que até muitas vezes eu fiz sofrer. 
Desses, aceitarei as lágrimas sentidas, derramando so-
bre meu rosto pálido e sem vida '. 

Meditando sobre isso, com sinceridade e profundi-
dade, chega-se a conclusão de que o que é falso e ape-
nas convencional de nada vale para uma alma pura o 
Nevada e mesmo quando desencarna. 

£ preciso, realmente, que os homens abandonem a 
ijfcentíra, a hipocrisia, a máscara, a falsidade e adotem 

forno regra de conduta os princípios contidos na doutri-
na de Jesus, o qual também foi vitima da crueldade, da 
liipocrisia e falsidade imperante na época e que conti-
nua impedindo a fraternidade, a paz e a concórdia en-
tre os homens, que vivem em disputas e rivalidades inú-
teis, que geram a inveja, que só pode ser combatida com 
à humildade e sinceridade. 

J k O homem necessita abandonar seus instintos primi-
tives e selvagens, ligando-se ao semelhante com extre-
mado amor e verdadeira humildade, sinceramente, eis 
que o amor, a humildade e sinceridade são o resumo 
da doutrina de Jesus inteira. 

Quando vemos seres lúcidos, amadurecidos e ilu-
minados pedirem que sua morte não se cerque dos ritos 
convencionais e hipócritas, lembrando-nos que o Már-
tir dos Mártires, o espírito maior e mais iluminado que 
esteve neste planeta morreu na cruz para salvar a hu-

. manidade, sem qualquer vestimenta em seu corpo, o que 
demonstra que é no coração, no sentimento puro e ver-
dadeiro, e não nos atos hipócritas, que se mede o com-
portamento das pessoas quando ura espírito desencarna. 

Infelizmente, neste vale de provas e expiações, a 
maioria vive com o "eu" artificial e, em razão disso, nes-
te planeta inferior, as relações humanas não s io sinceras, 
harmônicas e fraternais, nem na morte de alguém. 

O homem precisa retirar a capa, o escudo, o esmal-
te, o falso orgulho, a máscara que o encobrem e viver 
com o "eu" real, ser ele mesmo em todas as ocasiões. 

Todas as ruínas e males do mundo são devidos à hi-
pocrisia e falsidade dos homens. A grandeza e nobreza 
da alma é demonstrada na amizade sincera e desinte-
ressada. 

O egoísta é incapaz de ser amigo de alguém, eis que 
não gosta nem dele próprio, pois tudo que faz é contra 
ele mesmo. Ele é incapaz de um ato que sensibilize, que 
enobreça, Vive em constantes disputas inúteis. Falta-
lhe humildade. Não é leal nem para consigo mesmo. 

Neste mundo competitivo, hipócrita e materialista t 
difícil encontrar-se pessoas autênticas e por isso são pou-
cas as amizades sinceras, mesmo no momento de mor-
rer e o corpo ser sepultado. 

Isso quer dizer que o ser que ainda não evoluiu es-
piritualmente, não adquiriu a razão, o conhecimento, vê 
a vida sob um único prisma, o material, o exterior. Re-
tarda, com isso, sua evolução, ignorando que a verdadei-
ra vida é interior e tudo está em seu íntimo, no Espí-
rito. 

Os sentimentos inferiores, destrutivos e competiti-
vos estão separando c aniquilando o homem e ajudando 
a esfacclar a humanidade. Lamentavelmente, os homens 
lutam para ter e não para ser, e devido seu comporta-
meno não encontram na Terra a paz e felicidade que 
sempre procuraram e ignoram onde elas estavam, bem 
perto deles, no Espírito. 

No seu desmesurado egoísmo, o homem destrói-se 
e desrespeita até o momento da morte. Quando ocorre 
a dcsencarnação de uma parente ou amigo basta obser-
varmos as atitudes das pessoas, prejudicial e danosa pa-
ra o espírito recém-liberto. O ambiente deveria ser de 
prece, meditação, respeito e reflexão, tode* com o pen-
samente e atitudes puras e elevadas para ajudar o des-
ligamento do espírito e o preparo espiritual para a nova 
vida. 

O velório é um ato de fraternidade e de afeição e 
os que dele participam devem transformá-lo em am-
biente de paz e respeito, ajudando o desencarnado a re-
gressar à pátria espiritual. 

O velório é um ato de IrradiaçSo mental, de bons 
pensamentos, que ajudam o recém-desencamado a se li-
bertar totalmente do corpo físico, rumando para a ver-
dadeira vida, a do plano espiritual. 

Milton Rodrigues 

0 difícil início do movimento esperanlista 
Foram os Congressos Mundiais de Esperanto que 

deram animação a este movimento pacifista e fraternal. 
Dele participou ativamente a família do dr . Lázaro Za-
Inenhof, especialmente o casal e seus três filhos Adão, 
fo l i a e Lídia. Infelizmente esses filhos, quando adul-
tos, foram mortos na 22 guerra mundial, por serem ju-
deus poloneses. 

Citamos abaixo alguns fatos pitorescos e significa-
tivos do período inicial: 

1) Foi no I Congresso, realizado a 5 de agosto de 
1905, em Boulognesur-Mer, França, que o dr . Zame-
Çhof, num discurso vibrante, em Esperanto, pode dizer: 

Pela primeira vez na história dos homens, membros de 
povos os mais diferentes, acham-se lado a lado, não co-
íno estranhos, mas como irmãos, porque hoje reúnem-se* 

® ã o franceses com ingleses, nem russos com poloneses, 
fcorém homens. Abençoado seja este dia!" 

2) Na apoteótica noite desse dia, na abertura rea-
lizada no ,teatro local superlotado, foi cantado também 
em Esperanto o Hino "A Esperança" (o Hino esperan-
lista), letra do dr. Zamenhof e música de Ménil; depois 
o próprio criador da Língua Internacional leu a bela 

íjioesia "Prece sob o verde estandarte". Nela há uma 
jèstrofe que não foi tida (a Comissão central temia aba-

lar os presentes de várias religiões) mas foi publicada, que 
Siz: "Unamo-nos irmãos, apertemos as mãos; Para fren-
te com armas pacíficas; Cristãos, Hebreus e Maometa-
^os;é Todos somos filhos de Deus". 

3) Foi porém no VII Congresso, realizado em An-
tuérpia, a 18 de agosto de 1911, que teve lugar uma 
Çcna pitoresca. Como de costume, o casal dr . Zema-

jbhof e da . Clara compareceu e tomou no hotel uma 
-tarruagem. Com grande surpresa notaram que congres-

s i s t a s ingleses soltaram o cavalo e eles mesmos puxa-
j f a m o veículo até o local de reunião. Foi uma home-
â tagem tocante, que cremos nenhum monarca ou che-

f e de estado recebeu na história. 
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Agora o Congresso Mundial atinge o número 68, 
e será realizado em Budapeste, Hungria. Os prepara-
tivos para se comemorar o 1? Centenário do Esperan-
to (1987) já tem início em vários países. O movimen-
to passou a fase de balão de ensaio e agora é uma rea-
lidade, com milhões de adeptos no mundo. 

C . B Pimentel 

A presença do Amor 
Afirmas muitas vezes no presente 
que o SENHOR, jamais, de nós vive ausente 
contudo, depois surge a sombra, a dor 
em teu coração pleno de amargor.. 

Pára! e reflete alguns instante» 
sai de ti, contempla o sol, o céu, os frutos, 
observa os tesouros que são teus 
como herança que emana das mãos de Deus. 
Coração! pensa, jamais perca a esperança 
mesmo na dor destoante da h a r m o n i a . . . 
Quem espera, em Jesus, sempre alcança 
a paz, o consolo e a alegria. 

O mundo é uru jardim iluminado 
em que os seres pisam o chão de lado a lado 
e as flores, em suas hastes, reverentes 
dançam ao sopro de aragens envolventes. 
Eis o passado, o presente, o futuro 
que sustentam o mais velho e o imaturo 
Diante do mal que forte, vibra, inda resiste 
só cedendo ao justo AMOR DE DEUS, puro, que existe. 

Por isso não te julgues imprestável: 
trabalha, tornando a vida mais estável 
na certeza de que o AMOR anda contigo 
por ser ELE o mais leal e justo amigo! 

Lauro Cataldi 

A VIDA 
A viua é algo que o Criador nos concedeu para a 

grande caminhada na Terra . Concessão muito preciosa 
que devemos conservar no devido valor. A vida torna-
se sublime para nossa educação e aprimoramento. Assim 
ela se prolonga em muitas existências. Pois vimos de 
existências anteriores e teremos outras além desta que 
presentemente usufruímos. Poristo devemos vivê-la de-
centemente, sem ódios, rancores, fugindo-nos das atroci-
dades. Devemos assim tirar o maior proveito possível 
deste favor que Deus nos oferece para praticar 0 bem 
indistintamente, a todos os irmãos de humanidade. A 
vida, um lavor divino, que o Criador nos faz doação a 
fim de escolhermos nossa diretirz livremente por cami-
nhos que nos convenham! 

Existem, porém, dois caminhos: um representa o 
bem; o outro é porta aberta para o mal. Está em nós 
a escolha de um ou de outro. Poristo Deus não inter-
fere em nossa escolha, porque isto compete ao nosso li-
vre arbítrio. Muitas pessoas escolhem o caminho nega-
tivo de sua existência. Muitas vezes elas se deixam le-
var por influências funestas e criminosas. Daí a prática 
menos digna que proponderam para que prejudiquemos 
nossos semelhantes, e esse procedimento quase sempre 
é praticado sem pensarmos em Deus. Mas esse Espíri-
to Perfeito está presente em nós porque existe eternamen-
te. Desse modo, cada ato nosso está sujeito a conse-
qüências boas ou más. Se praticarmos o bem teremos 
em resposta o benefício do mesmo; ao contrário, se nos 
atermos ao mal, sofreremos o resultado do maléfico. 

E o pior de tudo acontece que a reação de nossos 
atos se voltam para nós ou contra nós. Infeliz, pois, dos 
que praticam as iniquidades. Cedo ou tard; recebem o 
rigor da justiça deles mesmos. O caminho do bem, em-
bora rejeitado, representa a maneira mais fácil — melhor 
viver decentemente em atos de caridade do que nos dei-
xar levar pelas miragens d o prazef. A caridade a que me 
refiro não pode ser representada por essa maneira mais 
cômoda de dar esmolas. O próprio Evangelho no-la en-
sina: "Amar o próximo conto a si mesmo, depois de ele-
ger Deus sobre todas as coisas'. Devemos todos os dias 
procurar uma oportunidade de praticar algo do bem: 
•uma palavra amiga, um consolo a um doente, uma orien-
tação a uma criança, um sorriso a um velho, uma com-
prova de solidariedade ao necessitado, uma firmeza de 
amor aos nossos filhos e aos nossos parentes falam de 
nosso coração sensível às elevações do Espírito bem for-
mado. Poristo, aos que lerem, perguntamos: Oual ca-
minho deve ser o preferido por nós? Aquele que nos afas-
ta de Deus, por répr«entar a estrada larea ou aquele que 
nos eleva à existénca pelo testemunho da dor e que con-
figura na porta estreita, lembrada pelo Mestre Jesus? 

FJhia Aramtwta THIlwive 

SIM 38 próximo como a si mesmo 
— Como amarei a mim mesmo e como amarei 

a meu próximo? 
— Quem busca na auto-educação, na «uto-ne-

gação aos princípios iniciais da evolução, que nos 
acompanham há milênios, os pr imei ros degraus i 
elevação do espirito, 

— Ama a si mesmo. 
Quem sabe perder pequenas batalhas, comanda-

das pelo General Orgulho, em favor dos princípios 
cristãos de compreensão e renúncia e, consequente-
mente, ganha a maior vitória, sobre nós mesmos, 

— ama a si mesmo.. 
Quem busca nas linhas do es tudo dos conheci-

mentos superiores um roteiro e u m posto pelo qual 
e ao qual se dirigir, 

— ama a si mesmo.. 
Quem gabe compreender que a perseverança da 

formiga é capaz de des t ru i r as f lores tas de nossas 
própr ias imperfeições, e r r o s e vícios, cu j a s raízes bus-
cam os te r renos do passado remoto e, com desassom-
bro e confiança no Azul que nos cobre, se põe t o tra-
balho, 

— ama a si mesmo.. 
E, quem assim ama a si próprio compreenderá 

por certo que: 
quem busca t ransmit i r , ao irmão que ae demora 

nas noites da aflição e da incompreensão, as luzes da 
compreensão, e do carinho que outros lhe ensinaram 
a acender , 

— estará amando a seu próximo; 
quem encontra prazer em levar ao coraç r o de um 

companheiro, as apegrias do trabalho honesto, o jú-
bilo pela compreensão da natureza, da vida e das coi-
sas que nos cercam, 

— estará amando a seu próximo; 
quem se dispõe a auxiliar sempre , quer pela es-

mola. pelo pão, pelo conselho sadio, mui to embora se 
ar r i sque a e r rar 

— estará amando a seu próximo como a si mes 
mo . 

OTTIL1A 

(Página recebida pela médium Vera Lucius) 
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"ALEM DA VIDA" — 
PROMOÇÃO DA 
"FOLHA ESPIRITA", 
TfcVE COMO PROCENIO 
O PALACIO 
DAS CONVENÇÕES 
DO ANHEMBI (SP). P « ? o EM CUBATÀO (SP), 

REALIZOU-SE NO DIA 
30 DE JCL1IO MAIS 
UMA CONFERENC1A 
Í>A ESCRITORA 
PKOFA PRESCILA 
P SILVA BASILE 

ENCONTRO PELA PAZ — Nos dias 8 e 9 de ju-
lho, sob patrocínio da "Folha Espirita", tendo como lo-
cal o Palácio das Convenções do Anhembi, realizou-se 
prbmoçao de alta signiticâçáo sociológica sob a denomi-
nação de ' Encontro Espirita Para a Paz", que contou 
com a presença dos médiuns Francisco Cândido Xavier 
e Divaltlo Pereira Franco. Esse acontecimento teve a di-
reção do prestimoso artista Augusto César Vannucci e 
contou com a colaboração de categorizados homens da 
imprensa e TV do Brasil. As palestras doutrinárias esti-
veram sob responsabilidade do deputado Freitas Nobre, 
prof. Hernani Guimarães, Valentim Lorenzetti, Ney Pie-
tro Perez, Nancy Phulmann de Girolano, Nestor Maz-
zotti, Luiz Gaspareto e Marlene Rossi. Na oportunidade 
desse encontro o médium psicopictórico Luiz Antônio 
Gaspareto se apresentou ao público, quando ofereceu 
inúmeras comprovas de desenhos e pinturas dos pinto-
res antigos e modernos. 

Essa promoção tomou a feliz denominação de "Além 
da Vida". I 

C O N F E R t > C i A EM CCBA1AO (SP) — Realiza-
da na uaia USe ju ue judio, uiai» uma vez levou sua co-
laooraçoo a Insuiuiçoo Assis,euciai Crista, de Cuoatao 
^ f ) , a muito cuosiucraua prota. Eresciia P . Silva tíasi-
ie, e>ciiiora e^pnm^ia ue uicruos piopnos e que lem 
oaüo a liieraiura ua Jjoutrma cousoiauora preciosa co-' 
laouiaçuo. Na opcfiuiuuaüc a coiuerenciaia ue Casa 
Branca (SP), lez lançamento de sua obra ''Antenas de 
Luz , por onüe encoutraiu-ac paguia^ ue inímius conso-
lações (iesunauas as maes soireuoras. Essa couieicncia 
esta soo o patroenuo ua União Municipal Espirita des-
sa ciuade. 

A DIRETORIA DO NCCLEO ESPIRITA "BE-
ZERRA DÜ M t A t Z K S " , de Porangatu (GO), consti-
tui-se dos seguintes companheiros: PKES.: Dayai Gon-
çalves M . Carvalho; VICE: Izabei Bezerta Leal; SCKS.: 
Eni Gomide P . Moraes e Arani Coelho Leite; TSRS.: 
Maria J . Barbosa e Geráldina Alves; B1BL.: Maiia dc 
Lourdes Gomide e Elizabeth Pacheco Suassuna. 

X FEIRA DO U N H O — Ribeirão Preto (SP) mais 
uma vez montou sua tradicional Feira dó Livro Espirita 
em praça publica, sob patrocínio da operosa UME, CRE 
e USE da capital d'Oe>te. Essa exposição do livro es-
pirita, nessa progressista cidade paulista, já se tomou ob-
jetivação do proprio calendário oficial, por lei aprovada 
pela Câmara Municipal local. Diversas bancas estarão 
montadas na Praça XV de Novembro, nos dias 16 a 23 
de julho. Prevê-se uma amostra completada de cetca de 
trinta mil obras editadas. 

DIA DA IMPRENSA ESPIRITA — Comemorou-
se com destaque pela ABRAJEE (Associação Brasileira 
dc Jornalistas e Escritores Espiritas), no dia 26 de julho, 
a data do Jornalismo Espiritista, quando se relembrou 
do patrono da Imprensa Espirita Brasileira, Luiz Olím-
pio Teles de Menezes. O Delegado Regional da 
ABRAJEE em São Paulo, d r . Hélio Rossi, programou 
excelente programa comemorativo, que teve como local 
o auditório da Federação Espírita do Estado de São 
Paulo, com palestra do Cél. Milton Calciolari. 

X SEMANA l.M-lKUA LiE GuAKüLHOS — Es-
tará em rtauzaçao programada ue a 2o ue agosto a 
"A Reinaria Espirita uessa importante ciuaue satente da 
Uranue Sao Paulo e que se suoorauia a mais uma pro-
moção ua União lntermunicipal Espirita da mesma io-
cauuade. As cunlerencias serão reau/auas no Centro Es-
pirita "Jesus é o Caminno , com a cooeriura ua ' Kauio 
Boa f»ova de Guaruihos" e "Jornal Espirita". Os ora-
dores para a reterida semanal distribuem-se para os dias 
programados soo a respon^aDuiüade dos seguintes expo-
sitores Ciro Pnondi, Udair Crctcta Oliveira, Eiza Conte, 
Marco A . P . Santos e João Batista Laurito. 

O encerramento dar-se-á no dia 20, sábado, no au-
ditório "Licias", das Casas "Andrc Luiz" e terá como 
expediente maior um f u i um ue Debates. 

SEMANA "MARLA DA CRUZ" — A União dos 
Moços Espiritas e as Casa de Assistência Social "Euripe-
des , de sacramento (Mu), rcauzaram, de 24 a 29 de 
julho, mais uma semanal sob o patrocínio do abnegado 
Espirito Maria da Cruz. Diversos oradores estiveram na 
triouna do auditório "Vó Meca", do Colégio "Alian Kar-
dec", e preencheram noitada das mais animadas. Entre 
os oradores convidados esteve, peia primeira vez, na ci-
dade a profa, Nazira Abdaia, que ofereceu tema muito 
prevalcnte. 

SEMANAL REGIONAL ESPIRITA — Conforme 
tivemos oportunidade de comunicar por esta seção, o 
Conselho Regional da 203„Região da USE, em Franca, 
e a União Intermunicjpal Espirita de Franca c demais 
UMES de Batatais, São Joaquim da Barra e Pedregu-
lho levaram a efeito, de 17 a 24 de julho deste ano, sig-
nificai iva semanal espiritista. Diversos oradores escala-
dos deram sua colaboração muito eficiente para o êxito 
de mais essa jornada que atiniu diversas cidades do Oes-
te Paulista. Encerrou a referida semanal, que se deu na 
Fundação José Marques Garcia, o sociólogo e educador 
J, Ferreira Rodrigues, de São José do Rio Preto (SP). 

PRIMEIRA SEMANA ESPIRITA — O Núcleo Es-
pírita "Bezerra de Menezes", de Porangatu (GO), pelos 
seus diretores, acertou programa para realizar nessa ci-
dade sua "I Semana Espírita" e, também, sua "1 Feira 
de Livros Espíritas". Essa Entidade, que tem funções 
doutrinárias desde 10 de fevereiro dc 1963, só agora 
se animou a promover uma semanal para divulgação dos 
princípios espiritistas, cujo movimento dar-se-á na pri-
meira quinzena de novembro deste ano. E para que me-
lhor se estruture a mostra de livros doutrinários, essa 
Entidade faz apelo a todos os confrades para enviar-lhes 
remessa de livros, mensagens c publicações, visto estarem 
seus diretores nessa campanha. A remessa pode ser en-
dereçada para Núcleo Espírita "Bezerra de Menezes", 
Caixa Postal 45, CEP 77.400, Porangatu (GO). 

BRASILEIRO EM PORTUGAL — Nosso cola 
borador e prestimoso companheiro Antenor de Souza, 
dc Cruzeiro (SP), iniciou viagem de intercâmbio doutri-
nário com nossos irmãos de Portugal e Espanha. Em 
Portugal ele paraninfará o lançamento da Pedra Fun-
damental do "Lar de Jesus", insiituiçáo de amparo aoi 
menores, sediada em Lisboa. 

CORRESPONDINCLA DE "A NOVA ERA" 

DRUMOND DE PAULA (Boa VUa-Roraima) - 1 
A referência do artigo sobre os extraordinários feitos do 
médium paulistano Mirabelli está no livro "Prodígios &, 
Biopsiquica". Infelizmente ignoramos a Editora e o Au-
tor . O nosso prezadíssimo irmão deverá enviar pedido i 
Livraria da Federação Espirita de São Paulo (Rua Ma 
ria Paula, 158, São Paulo). 

DR. MIGUEL DE JESUS SARDANO (Sto. An 
dré-S. Paulo) — A noticia que lhe causou surpresa so-
bre a educadora chilena Gabriela Mistral e que estev: 
mencionada na coluna "Correio-Correio", desta folha, pa 
rece tratar-se realmente de uma outra personagem ho-1 
mógrafa e homófona do Estado do Rio Grande do Sul 
pois a mesma nos veio de um colaborador sulino. Gra 
to pela informação. 

Toriba-Ac» 

A LIGA ESPIRITA PELOTENSE, sediada cm Pe-
lotas i R3y, sob presidência da esforçada companheira da.. 
Eloá de Freitas Lopes, comemorou no dia 8 de junho des-
te ano seü 36'' aniversário de atividades doutrinárias e 
benemerentes Um dos programas de muita preval.ncia 
cultural religiosa dessa Entidade tem sido o da educa-
ção da infância, o que se transmite em normativas sa-
dias a todas as filiadas da LEP. Esse trabalho represen-
ta a conscientização da hora presente cm favor da so-
brevivência do Espiritismo Bo mundo: educar com o Cris-
to em favor da Paz. 

FESTIVAL DE ARTE ESPIRITISTA — Sob pa-
trocínio do seu Departamento de Infância e Juventude, 
a Liga Espírita Pelotense levou a efeito, em data de 25 
de junho último, o 1"? Festival de Arte Espírita. O en-
contro artístico cultural dessa programação teve como 
proscênio o auditório da Escola Técnica Federal de Pe-
lotas, e constou dos seguintes objetivos: Concurso de Li-
teratura Infantil; Evangelização, Escultura, Pintura, De-
senhor, Poesia e Música. Cabe salientar que esse auspi-
pioso movimento deve-se aos jovens espiritistas sulinos, 
bem como sua montagem, que alcançou êxito animador. 

FASSAMENTO 
ROSA CEOLIN MAZ7JEI 

Teve registrado seu decesso cm data de 16 de ju-
nho último, na cidade de Mandaguaçu-PR, onde residia, 
essa confreira de que o nome c a feto encima esta nota. 

Com 81 anos, esposa dedicada e abnegada de nos-
so prestimoso confrade ítalo Mazzei, representante, na-
quela cidade, deste jornal, trabalhou em prol da felici-
dade dos carentes, e durante vários anos militou no Cen-
tro Espírita "Luz e Caridade", daquela cidade. 

federação dos Hospitais Psiquiátricos do [st. S M 
O flash abaixo mostra a composição da mesa dirs 

tora da reunião dos diretores da Federação dos Hospv 
tais Psiquiátricos do Estado de São Paulo, no dia 2 4 
julho deste ano, em cujo encontro compareceu cerca d: 
85% dos componentes dessa Instituição. Estiveram n. 
direção dos trabalho» da reunião supra' cilada, da d f l 
reita para a esquerda, os seguintes instituidores des 
Departamento Administrativo da área da Saúde do nr 
so Estado: prof. Roberto Previdello (Bauru-SP.), sr. I) 
jalvo Braga (Presidente da Federação e também direi' 
da Fundação Espírita "AIlan Kardec", de Franca-SP 
Paulo Corrêa de Lara (Secretário da Federação), e R 
berto Purini, (Bauru-SP). 

Nascida em 13 de junho de 1902, desde sua adoles-
cência mostrava-se incentivada a batalhar em prol da 
Doutrina Espiritista, e consorciou-se com nosso querido 
companheiro Ítalo Mazzei, também elemento atirado 
cm defesa da imortalidade da alma, formando assim um 
lar completo de coneeituações da lei "nascer, morrer, 
renascer ainda e pregredir sempre", de Alian Kardec. 

Ao ítalo nossa solidariedade cristã, bem como a 
todos os familiares dessa abnegada companheira. 

m m . M M 
Nessa sessão se tornou importante mais do, que o 

tras pelos assuntos ali tratados com muita veemência i 
to dos Poderes Constituídos do Governo Estadual, bc 
como diversos expedientes imediatos em favor da sub 
t'ncia dos Hospitais adesos à Federação em relação . 
Convênio, mantido entre os Hospitais com o Estado e 
União Federal. 

Autodestruiçãc 
(Ante o cadáver de um suicida) 

Conselhos da razão tu não ouviste 
E, fraco, desvairado, alma doridai 
Tua própria existência destruiste, 
Fugindo aos compromissos com a Vida. 

Cedeste à tentação e assim partiste 
Por uma porta falsa de saída, 
Alheia à sorte má, funesta e triste 
Que aguarda, após a morte, o suicida. 

Deploro, meu irmão, o gesto insano 
Que te prendeu às gerras dum tirano, 
— O Sofrimento, atroz e punitivo. 

Interrompeste a prova, e no futuro, 
Em corpo enfermo e no trabalho duro, 
Da dor inda uma vez serás cativo. 

Alfredo Miguel 


